
3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz,/ que cha-
ma ainda hoje, que convida a
te seguir./ Há homens e mu-
lheres que te amam mais que
a si./ E dizem com firmeza: Vê,
Senhor, aqui estou!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça do Pai, o impulso

do Espírito e a alegria e o amor
de Cristo, transmitidos por São
Pedro e São Paulo ao iniciarem
a Igreja, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. De tempo em tempo, celebramos
a memória do passado de nossas
famílias, comunidades, institui-
ções... Hoje, em união com toda
a Igreja, celebramos a Páscoa de
Jesus na vida, no ministério e no
martírio de São Pedro e São Pau-
lo, apóstolos que organizaram a
vida das primeiras comunidades
cristãs. Rezamos especialmente
pelo Papa Bento XVI, que tem a
missão de zelar para que a Igre-
ja permaneça unida e corajosa
na ação evangelizadora. (Pode
lembrar outras motivações da semana
bem como as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. (Faz a exortação com esta ou outra mo-
tivação: Os apóstolos Pedro e Paulo
foram fortes no anúncio e corajosos no
testemunho de sua fé em Jesus Cristo.
O testemunho deles questiona nosso
agir e nosso jeito de ser Igreja. (Pausa)
Porque não agimos como discípulos e
missionários, pedimos perdão).

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade de São Pedro e São Paulo  / Ano C – 01.07.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Testemunho dos apóstolos: prolongamento da vida, paixão, morte e ressurreição de Cristo.
– Pedro e Paulo: o amor de Cristo e a força no testemunho os uniram na vida e no martírio.
– Dia do Papa e coleta para o Óbolo de São Pedro.
– Dia da partilha (Mutirão nacional para a superação da miséria e da fome).

Ano 29 - Nº 1689

Nota: Na entrada da igreja poderia ser co-
locada uma foto do Papa juntamente com
uma estampa ou imagem de São Pedro e/
ou São Paulo com alguma frase do Evan-
gelho ou das leituras de hoje. Na Procis-
são poderia entrar uma CRUZ (símbolo
da fidelidade a Cristo até o martírio) e
uma VELA acesa (vitória da ressurreição,
da vida sobre a morte) = mistério pascal de
Cristo testemunhado por Pedro e Paulo.

1. RITOS INICIAIS

A. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar! Ao Deus do uni-
verso, venham festejar! (bis)
Hoje, ó Deus da vida, vimos
celebrar! Com os santos,
teus amigos, vimos te ado-
rar! (bis)

1.1 Procissão de Entrada

Anim.: A fé que os anunciadores de
Jesus têm Nele é que lhes dá a
coragem necessária para não de-
sanimarem. O testemunho de São
Pedro e de São Paulo nos coloca
diante do Mistério Pascal.

A. Ref.: Senhor, se tu me chamas,
eu quero te ouvir./ Se queres
que eu te siga, respondo: Eis-
me aqui!

1. Profetas te ouviram e segui-
ram tua voz;/ andaram mun-
do afora e pregaram sem te-
mor./ Seus passos tu firmaste
sustentando seu vigor./ Profe-
ta tu me chamas: Vê, Senhor,
aqui estou!

2. Nos passos de teu filho toda a
Igreja também vai,/ seguindo
teu chamado de ser santa qual
Jesus./ Apóstolos e Mártires se
deram, sem medir;/ Apóstolo
me chamas: Vê, Senhor, aqui
estou!

A. 1. Deveria ser bom discípulo,/
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal/ sem pregar a
vossa paz.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não vivi
minha vocação./ Perdoai-me,
Senhor, não amei o meu irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

1. Glória a Deus nos altos céus,/
paz na terra aos seus amados./
A vós louvam, rei celeste,/ os
que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus, Glória a nosso Criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, vós nos
dais a alegria de festejar
São Pedro e São Paulo,
concedei à vossa Igreja
seguir em tudo os ensina-
mentos destes Apóstolos
que nos deram as primí-
cias da fé. PNSrJC.

A. Amém.



2. - Comigo engrandecei ao Senhor
Deus,* exaltemos todos juntos o
seu nome! - Todas as vezes que
o busquei, ele me ouviu,* e de
todos os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-
vos,* e vosso rosto não se cubra
de vergonha! - Este infeliz gritou
a Deus, e foi ouvido,* e o Se-
nhor o libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acam-
par * ao redor dos que o temem,
e os salva. - Provai e vede quão
suave é o Senhor!* Feliz o ho-
mem que tem nele o seu refúgio.

2.3. 2ª Leitura: Tm 4,6-8.17-18

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo a Timóteo.

2.4. Evangelho: Mt 16,13-19

A. Ref.: Cristo, Mestre e Senhor,/
a vós nosso louvor,/ dignai-vos
falar.

1. “Vós não tendes muitos mes-
tres: um só é o vosso Mestre,
todos sois irmãos”.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus foi à re-

gião de Cesaréia de Filipe e ali
perguntou aos seus discípulos:
“Quem dizem os homens ser o
Filho do Homem?” Eles respon-
deram: “Alguns dizem que é
João Batista; outros que é Elias;
outros ainda, que é Jeremias ou
algum dos profetas”.  Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem
dizeis que eu sou?” Simão Pedro
respondeu: “Tu és o Messias, o
Filho do Deus vivo”. Responden-
do, Jesus lhe disse: “Feliz és tu,
Simão, filho de Jonas, porque
não foi um ser humano que te
revelou isso, mas o meu Pai que
está no céu. Por isso eu te digo
que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e
o poder do inferno nunca pode-
rá vencê-la. Eu te darei as cha-
ves do Reino dos Céus: tudo o
que tu ligares na terra será liga-
do nos céus; tudo o que tu desli-
gares na terra será desligado nos
céus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: At 12,1-11

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o rei Herodes
prendeu alguns membros da
Igreja, para torturá-los. Mandou
matar à espada Tiago, irmão de
João. E, vendo que isso agrada-
va aos judeus, mandou também
prender a Pedro. Eram os dias
dos Pães ázimos. Depois de pren-
der Pedro, Herodes colocou-o na
prisão, guardado por quatro gru-
pos de soldados, com quatro sol-
dados cada um. Herodes tinha a
intenção de apresentá-lo ao povo,
depois da festa da Páscoa. En-
quanto Pedro era mantido na
prisão, a Igreja rezava continua-
mente a Deus por ele. Herodes
estava para apresentá-lo. Naque-
la mesma noite, Pedro dormia
entre dois soldados, preso com
duas correntes; e os guardas vi-
giavam a porta da prisão. Eis que
apareceu o anjo do Senhor e
uma luz iluminou a cela. O anjo
tocou o ombro de Pedro, acor-
dou-o e disse: “Levanta-te de-
pressa!” As correntes caíram-lhe
das mãos. O anjo continuou:
“Coloca o cinto e calça tuas san-
dálias!” Pedro obedeceu e o anjo
lhe disse: “Põe tua capa e vem
comigo!” Pedro acompanhou-o,
e não sabia que era realidade o
que estava acontecendo por meio
do anjo, pois pensava que aqui-
lo era uma visão. Depois de pas-
sarem pela primeira e segunda
guarda, chegaram ao portão de
ferro que dava para a cidade. O
portão abriu-se sozinho. Eles sa-
íram, caminharam por uma rua
e logo depois o anjo o deixou.
Então Pedro caiu em si e disse:
“Agora sei, de fato, que o Senhor
enviou o seu anjo para me liber-
tar do poder de Herodes e de tudo
o que o povo judeu esperava!” -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 34

A. De todos os temores me livrou
o Senhor Deus!

S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em
todo o tempo,* seu louvor estará
sempre em minha boca. - Minha
alma se gloria no Senhor;* que
ouçam os humildes e se alegrem!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Para sermos cristãos e discípu-
los de Cristo, precisamos culti-
var a firmeza de fé que susten-
tou São Pedro e São Paulo na
animação das primeiras comuni-
dades cristãs.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Pedro enfrentou muitas dificul-
dades como coordenador da Igre-
ja nascente. Mas não estava so-
zinho. A comunidade orava por
ele. Em nossa prece comunitária,
rezemos por toda a Igreja e por
todos os seus membros, a fim de
que, a exemplo de Pedro e Pau-
lo, perseverem na missão até o
fim. Digamos: Dai a força da
perseverança, Senhor!

L. - A nosso Papa Bento, a nosso
bispo Girônimo, aos nossos
presbíteros e diáconos...

- Aos religiosos e religiosas, aos
servidores, ministros e ministras
da Comunhão Eucarística...

- Aos membros dos conselhos de
pastoral, conselho econômico e
aos catequistas...

- Às equipes de liturgia e da pro-
moção vocacional, às zeladoras
de capelinhas e aos membros do
Apostolado da Oração...

- Aos coordenadores das diversas
atividades pastorais e aos anima-
dores dos movimentos eclesiais...

- A todos os que lutam em movi-
mentos sociais de promoção da
vida...

- Aos jovens e crianças, aos idosos
e doentes...

- Aos missionários e missionárias em
terras distantes e aos cristãos do
mundo inteiro...

- A todas as pessoas que se empe-
nham no mutirão nacional de su-
peração da miséria e da fome...

- (Outros)...

P. Ó Deus, protetor dos fracos, ouvi
nossas súplicas e tornai-nos sem-
pre mais participantes de vossa
Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



mar a fé, fundou a Igreja primiti-
va sobre a herança de Israel. Pau-
lo, mestre e doutor das nações,
anunciou-lhes o Evangelho da
Salvação. Por diferentes meios,
os dois congregaram a única fa-
mília de Cristo e, unidos pela
coroa do martírio, recebem hoje,
por toda a terra, igual veneração.
Por essa razão, os anjos celebram
vossa grandeza e os santos pro-
clamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos
aos seus louvores, cantando a
uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto com as oferendas do
pão e do vinho, apresentemos a
Deus nossa vida. E que o nosso
gesto de oferta se expresse tam-
bém na coleta, chamada ‘óbolo
de São Pedro’, que vamos fazer
agora e que será destinada às
necessidades do mundo que a
Igreja atende, fazendo-se solidá-
ria, sobretudo, nas calamidades
e catástrofes.

A. Ref.: Eu venho trazer pra jun-
to do altar/ o que fui colher no
meu caminhar,/ o que fui co-
lher no meu caminhar.

1. A sede de amor de todos ir-
mãos/ te oferto, Senhor, com
vinho e com pão.

2. Eu trago, também, ao teu san-
to altar/ os passos de quem te
quer anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que a oração
de vossos Apóstolos
acompanhe as oferendas
que vos apresentamos
para serem consagra-
das, e nos alcance cele-
brarmos este sacrifício
com o coração voltado
para vós. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

(Prefácio: Missal, p. 609).

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Hoje, vós nos
concedeis a alegria de festejar os
Apóstolos São Pedro e São Pau-
lo. Pedro, o primeiro a procla-

Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NO-
VA E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue
do vosso Filho, sejamos repletos
do Espírito Santo e nos tornemos
em Cristo um só corpo e um só
espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, São
Pedro e São Paulo (padroeiro) e
todos os santos, que não cessam
de interceder por nós na vossa
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vos-
sa Igreja, enquanto caminha nes-
te mundo: o vosso servo o papa
Bento, o nosso bispo Girônimo,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.



6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer, no dia-a-
dia, o amor testemunhar.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Concedei-nos, ó
Deus, por esta Eucaristia,
viver de tal modo na vos-
sa Igreja que, perseve-
rando na fração do pão
e na doutrina dos Após-
tolos, e enraizados no vos-
so amor, sejamos um só
coração e uma só alma.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. Quem nos separará? Quem vai
nos separar? Do amor de Cris-
to, quem nos separará? Se Ele
é por nós, quem será, quem
será contra nós? Quem vai nos
separar do amor de Cristo,
quem será?

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus todo-poderoso, que

vos deu por fundamento aquela
fé proclamada pelo apóstolo
Pedro e sobre a qual se edifica
toda a Igreja, derrame sobre vós
as suas bênçãos.

A. Amém.
P. Ele, que vos instruiu pela incan-

sável pregação de São Paulo, vos
ensine a despertar novos irmãos
para Cristo.

A. Amém.
P. Que o amor pastoral de Pedro e

a atividade missionária de Pau-
lo vos levem à pátria celeste,
onde chegaram gloriosamente
um pela cruz e outro pela espada.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Sede oferendas agradáveis a

Deus. Ide em paz e proclamai
todas as maravilhas realizadas
pelo Senhor.

A. Graças a Deus. D
ia
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A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,
que está aqui, na vossa presença.
Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Os primeiros cristãos eram
participantes ativos da Eucaris-
tia. Ela sustentava na missão. A
exemplo de Pedro e Paulo, bus-
quemos o pão vivo que nos sus-
tenta na caminhada.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem come
deste pão./ Não anda sozinho
quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos
seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo do
Senhor;/ que, em nós, o mun-
do vez a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu, outrora,
ao povo o pão do céu;/ porém,
nos dá agora o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se for-
mos para o mundo sinal de sal-
vação.

Oração pela Igreja
Senhor Jesus, aumenta o meu

amor pela Igreja. Faze com que eu a
sinta como minha mãe, porque foi gra-
ças a ela que sou teu filho amado. A
Igreja é a imensa família dos batizados,
a comunidade dos que vivem na fé e no
amor.

Senhor, quero amar esta Igreja, mi-
nha mãe. Desejo sentir a imensa alegria
de ser cristão. Quero aceitá-la como é,
com luzes e sombras. Ajuda-me, Se-
nhor, a viver mais em comunidade,
pronto para escutar, partilhar, dialo-
gar, perdoar. Desejaria convencer-me
de que a diferença entre nós não é uma
oposição, mas um enriquecimento.

Peço-te pelos bispos, sacerdotes
e diáconos, responsáveis pelo ministé-
rio sacramental. Uma prece especial
pelo Papa, sucessor de Pedro, que nos
mantém unidos numa única comunida-
de e nos confirma na fé transmitida
pelos Apóstolos.

Peço-te ainda para que esta Igreja
peregrina chegue um dia à casa da luz e
da paz sem fim.

São João Bosco

Lembretes:
01 – às 10h, crismas na matriz São Pedro,

em Sede Dourado, com celebração dos
40 anos de criação da paróquia e institui-
ção de Ivanor Klein e Missão Canônica
de Cleonir Holz;

02 – às 9h, reunião com os representantes
paroquiais do Apostolado da Oração,
CDP; das 9h às 11h, reunião da Cáritas
Diocesana; às 14h, reunião das Pastorais
Sociais; às 19h, reunião da área de
Jacutinga, em Entre Rios do Sul;

02 e 03 – Encontro Nacional dos editores
de folhetos litúrgicos em Aparecida/SP;
às 13h30, reunião da equipe diocesana
de pastoral vocacional no CDP;

04 – às 8h30, encontro dos professores co-
ordenadores do Ensino Religioso Esco-
lar da 15ª CRE, no Seminário de Fátima;

05 – às 8h30, reunião da Área de Erechim,
na paróquia da Catedral;

05 a 08 – Visita Pastoral à Paróquia
Imaculada Conceição de Getúlio Vargas.

Leituras da semana:
- 02 - 2ª feira - Gn 18,16-22; Sl 103; Mt

8,18-22
- 03 - 3ª feira - Ef 2,19-22; Sl 117; Jo

20,24-29
- 04 - 4ª feira - Gn 21,5.8-20; Sl 34; Mt

8,28-34
- 05 - 5ª feira - Gn 22,1-19; Sl 115; Mt

9,1-8
- 06 - 6ª feira - Gn 23,1-4.19; 24,1-8.62-

67; Sl 106; Mt 9,9-13
- 07 - Sábado - Gn 27,1-5.15-29; Sl 135;

Mt 9,14-17
- 08 - Domingo - Is 66,10-14c; Sl 66; Gl

6,14-18; Lc 10,1-12; 17-20



1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva a omissão diante das situações
de sofrimento dos irmãos, comodismo e
apego aos bens que impedem a gratuidade,
a disponibilidade e o serviço aos outros...).

A. Perdão, Senhor, por ter-te
ofendido! A teus pés volto ar-
rependido! Perdão, Jesus,
reconheço o meu pecado, cer-
teza tenho de ser perdoado!
/:Perdão, Senhor, Senhor
meu Deus, tem piedade dos
filhos teus!:/

P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória, glória, aleluia! Glória,
glória, aleluia! Glória, glória,
aleluia! Louvemos o Senhor!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração, tudo canta
Deus é grande, Deus é amor e
Deus é Pai. É seu Filho Jesus
Cristo que nos une pelo amor.
Louvemos o Senhor!

2. Deus nos fez comunidade pra
vivermos como irmãos; braços
dados todos juntos caminha-
mos sem parar. Jesus Cristo
vai conosco, ele é jovem como
nós. Louvemos o Senhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela humilhação do vos-
so Filho reerguestes o
mundo decaído, enchei
os vossos filhos e filhas
de santa alegria, e dai
aos que libertastes da
escravidão do pecado a
felicidade das alegrias
eternas. PNSrJC.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 14º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 08.07.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Cristãos: enviados a sermos os continuadores das palavras e dos gestos de Jesus.
– A alegria deve fazer parte da missão.

Ano 29 - Nº 1690

1. RITOS INICIAIS

A. Estou pensando em Deus, es-
tou pensando no amor. (bis)

Anim.: Deus chama e envia para
promover o seu Reino. Aqui
estamos, Senhor, pra fazer tua
vontade e viver do teu amor.

1.1. Procissão de Entrada

A. Ref.: Eis-me aqui, Senhor!
Eis-me aqui, Senhor,/ pra fa-
zer tua vontade, pra viver do
teu amor,/ pra fazer tua von-
tade, pra viver do teu amor,/
eis-me aqui, Senhor!

1. O Senhor é o pastor que me
conduz,/ por caminho nunca
visto, me enviou./ Sou cha-
mado a ser fermento, sal e
luz./ E, por isso, respondi:
aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma
canção,/ me ungiu como pro-
feta e trovador/ da história e
da vida do meu povo./ E, por
isso, respondi: aqui estou!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz
em nossa fé, pela ação do Es-
pírito Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Depois de uma semana, volta-
mos a nos reunir em comuni-
dade para celebrar a vida que
nos vem de Deus e que se re-
nova a cada dia. Recordemos
os fatos mais importantes e que
queremos celebrar. (Além dos
acontecimentos da semana, pode lem-
brar as intenções da missa de hoje).

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Is 66,10-14c

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Alegrai-vos com Jerusalém e
exultai com ela todos vós que
a amais; tomai parte em seu
júbilo, todos vós que choráveis
por ela, para poderdes sugar
e saciar-vos ao seio de sua
consolação, e aleitar-vos e
deliciar-vos aos úberes de sua
glória. Isto diz o Senhor: “Eis
que farei correr para ela a
paz como um rio e a glória das
nações como torrente trans-
bordante. Sereis amamenta-
dos, carregados ao colo e aca-
riciados sobre os joelhos.
Como uma mãe que acaricia
o filho, assim eu vos consola-
rei; e sereis consolados em
Jerusalém. Tudo isso haveis
de ver e o vosso coração exul-
tará, e o vosso vigor se reno-
vará como a relva do campo.
A mão do Senhor se manifes-
tará em favor de seus servos”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 66

A. Aclamai o Senhor Deus, ó
terra inteira!

Ou:
Entoai ação de graças e cantai
um canto novo! Aclamai a Deus
Javé, aclamai com amor e fé!
S. 1. - Aclamai o Senhor Deus, ó

terra inteira,* cantai salmos a seu
nome glorioso, - dai a Deus a mais
sublime louvação!*  Dizei a Deus:
Como são grandes vossas obras!

A. Aclamai com amor e fé!



L. A paz de Cristo reine em vos-
sos corações; ricamente habite
em vós sua palavra!

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, o senhor es-

colheu outros setenta e dois
discípulos e os enviou dois a
dois, na sua frente, a toda ci-
dade e lugar aonde ele pró-
prio devia ir. E dizia-lhes: “A
messe é grande, mas os tra-
balhadores são poucos. Por
isso, pedi ao dono da messe
que mande trabalhadores pa-
ra a colheita. Eis que vos en-
vio como cordeiros para o
meio de lobos. Não leveis bol-
sa, nem sacola, nem sandáli-
as, e não cumprimenteis nin-
guém pelo caminho! Em qual-
quer casa em que entrardes,
dizei primeiro: ‘A paz esteja
nesta casa!’ Se ali morar um
amigo da paz, a vossa paz
repousará sobre ele; se não,
ela voltará para vós. Perma-
necei naquela mesma casa,
comei e bebei do que tiverem,
porque o trabalhador merece
o seu salário. Não passeis de
casa em casa. Quando en-
trardes numa cidade e fordes
bem recebidos, comei do que
vos servirem, curai os doen-
tes que nela houver e dizei ao
povo: ‘O Reino de Deus está
próximo de vós’. Mas, quan-
do entrardes numa cidade e
não fordes bem recebidos, sa-
indo pelas ruas, dizei: ‘Até a
poeira de vossa cidade, que
se apegou aos nossos pés,
sacudimos contra vós’. No
entanto, sabei que o Reino
de Deus está próximo! Eu
vos digo que, naquele dia,
Sodoma será tratada com
menos rigor do que essa ci-
dade”. Os setenta e dois vol-

2. - Toda a terra vos adore com
respeito * e proclame o louvor
de vosso nome! - Vinde ver to-
das as obras do Senhor;* seus
prodígios estupendos entre os
homens!

A. Aclamai com amor e fé!
3. - O mar ele mudou em terra fir-

me,* e passaram pelo rio a pé
enxuto. - Exultemos de alegria
no Senhor!* Ele domina para
sempre com poder!

A. Aclamai com amor e fé!
4. - Todos vós que a Deus temeis,

vinde escutar;* vou contar-vos
todo bem que ele me fez! = Ben-
dito seja o Senhor Deus que me
escutou,+ não rejeitou minha
oração e meu clamor,* nem
afastou longe de mim o seu
amor!

A. Entoai ação de graças...

2.3. 2ª Leitura: Gl 6,14-18

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Irmãos: Quanto a mim, que
eu me glorie somente da cruz
do Senhor nosso, Jesus Cris-
to. Por ele, o mundo está cru-
cificado para mim, como eu
estou crucificado para o mun-
do. Pois nem a circuncisão,
nem a incircuncisão têm va-
lor; o que conta é a criação
nova. E para todos os que se-
guirem esta norma, como
para o Israel de Deus, paz e
misericórdia. Doravante, que
ninguém me moleste, pois eu
trago em meu corpo as mar-
cas de Jesus. Irmãos, a gra-
ça do Senhor nosso, Jesus
Cristo, esteja convosco.
Amém! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 10,1-12.17-20

Anim.: Levar paz e anunciar espe-
rança, é uma nobre missão. Ve-
jamos as recomendações que
Jesus faz.

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar!/ Aleluia, com atenção va-
mos escutar./ Aleluia, mere-
ce louvor quem por nós tem
tanto amor.

taram muito contentes, dizen-
do: ‘Senhor, até os demônios
nos obedeceram por causa do
teu nome”.  Jesus respondeu:
“Eu vi Satanás cair do céu,
como um relâmpago. Eu vos
dei o poder de pisar em cima
de cobras e escorpiões e so-
bre toda a força do inimigo.
E nada vos poderá fazer mal.
Contudo, não vos alegreis
porque os espíritos vos obe-
decem. Antes, ficai alegres
porque vossos nomes estão
escritos no céu”. - Palavra da
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Evangelizar é uma tarefa exi-
gente. Para não desanimar
diante das dificuldades, pre-
cisamos cultivar sempre uma
profunda fé. Façamos, pois,
nossa profissão de fé.

A. Creio em Deus pai, todo-po-
deroso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Cristo enviou os discípulos
para anunciarem a paz. Pe-
çamos a graça de Deus para
que tenhamos mais discípu-
los-missionários em missão.
Digamos: Enviai missioná-
rios, Senhor!

L.- Para anunciar o Evangelho a
todos os povos...

A. Enviai missionários, Senhor!
- Para congregar todas as pesso-

as na comunhão do amor e da
esperança...

- Para ajudar as comunidades a
perseverarem na partilha frater-
na...

- Para estabelecer ética e justiça
nas relações sociais...

- Para denunciar todo o tipo de
corrupção e violência...

- Para promover a libertação dos
pobres e oprimidos...

- Para ajudar os jovens a desco-
brirem e a assumirem sua voca-
ção...



- Para promover a santificação das
famílias...

- Para recuperar a alegria e o sen-
tido de viver dos irmãos tristes e
desanimados...

- Para visitar e confortar os doen-
tes...

- Outras...
P. Ó Pai, atendei às nossas sú-

plicas e enviai mais operári-
os à vossa messe, para que,
sob o impulso do Espírito San-
to, o Evangelho seja anunci-
ado a toda criatura. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto com o pão e o vinho,
ofereçamos as iniciativas de or-
ganização que recuperam a vida
e a esperança do povo.

A. 1. Neste altar da esperança
ofertamos nossa vida, /:vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: /:Aceitai, ó Senhor, estes
dons/ no altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como
irmãos/ pra formar um só co-
ração.:/

2. Animar quem vive triste,
consolar desanimados /:e
mostrar a estrada certa, eis
a missão do profeta.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para nos-
so bem e de toda a santa
Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Possamos, ó Deus, ser
purificados pela oferen-
da que vos consagra-
mos; que ela nos leve,
cada vez mais, a viver a
vida do vosso reino. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias I

A Igreja a caminho da unidade
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças e cantar-vos um
hino de glória e louvor, Senhor,
Pai de infinita bondade. Pela pa-
lavra do Evangelho do vosso Fi-
lho reunistes uma só Igreja de
todos os povos, línguas e nações.
Vivificada pela força do vosso
Espírito não deixais, por meio
dela, de congregar na unidade
todos os seres humanos. Assim,
manifestando a aliança do vos-
so amor, a Igreja transmite
constantemente a alegre espe-
rança do vosso reino e brilha
como sinal da vossa fidelidade
que prometestes para sempre
em Jesus Cristo, Senhor nosso.
Por esta razão, com todas as vir-
tudes do céu, nós vos celebra-
mos na terra, cantando (dizendo)

com toda Igreja a uma só voz:
A. Santo, Santo, Santo, Senhor

Deus do universo!
O céu e a terra proclamam a
vossa glória.
Hosana nas alturas!
Bendito o que vem em nome
do Senhor!
Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça
entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e + o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção.
Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entre-
gue. E concedei que, pela força
do Espírito do vosso amor, seja-
mos contados, agora e por toda
a eternidade, entre os membros
do vosso Filho, cujo Corpo e
Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (que está em

N.). Fortalecei o vínculo da uni-
dade entre os fiéis leigos e os
pastores do vosso povo, em co-
munhão com o nosso Papa Ben-
to, e o nosso Bispo Girônimo e



4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus guie vossos passos no

caminho da libertação, cami-
nho que leva a paz e anuncia
a esperança. E que vos aben-
çoe o Deus da vida: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Sede testemunhas da paz. Ide

em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Faz pensar
A nossa vida é cheia de contradi-

ções: queremos paz, mas provocamos
a guerra; queremos justiça, mas somos
injustos; queremos liberdade, mas opri-
mimos; queremos vida, mas matamos
(não só as pessoas, como animais, a na-
tureza, etc.). Enfim, contradições e mais
contradições. O profeta Isaías, Paulo e
Jesus Cristo, nos convidam a voltar
atrás, optar pelo essencial, não somen-
te na teoria, mas principalmente na
prática. Só Deus pode intervir em nos-
sa vida e em nossa história, nos capaci-
tando a tomar o rumo certo.

Muitas vezes achamos que o ca-
minho mais fácil é o melhor. Enganamo-
nos. A proposta profética e evangélica
é tomar o caminho da vida, mas não
nos poupa de sofrimentos e dificulda-
des – para nós cristãos o caminho da
cruz. É nela que devemos nos gloriar.
(CNBB, Roteiros Homiléticos do TC,
p.64-65).

Lembretes:
08 – Missão Canônica de Leonita Luchetta

Cassol, na comunidade da capela Santa
Teresinha – Coronel Teixeira, paróquia
de Severiano de Almeida.

09 a 11 – Curso Diocesano dos Presbíteros,
no Seminário N. S. de Fátima.

10 – às 9h, reunião da Área de Gaurama, em
Erechim.

13 a 15 – Visita Pastoral à Paróquia Ima-
culada Conceição de Getúlio Vargas.

Leituras da semana:
- 09 - 2ª feira - Gn 28,10-22a; Sl 91; Mt

9,18-26
- 10 - 3ª feira - Gn 32,23-33; Sl 17; Mt

9,32-38
- 11 - 4ª feira - Gn 41,55-57; 42,5-7a..17-

24a; Sl 33; Mt 10,1-7
- 12 - 5ª feira - Gn 44,18-21.23b-29;45,1-

5; Sl 105; Mt 10,7-15
- 13 - 6ª feira - Gn 46,1-7.28-30; Sl 37;

Mt 10,16-23
- 14 - Sábado - Gn 49,29-32;50,15-26a;

Sl 105; Mt 10,24-33
- 15 - Domingo - Dt 30,10-14; Sl 69; Cl

1,15-20; Lc 10,25-37
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os bispos do mundo inteiro, para
que o vosso povo, neste mundo
dilacerado por discórdias, brilhe
como sinal profético de unida-
de e de paz.

A. Confirmai na caridade o vos-
so povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e
de todos os falecidos, cuja fé só
vós conhecestes: acolhei-os na
luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (Santo do dia ou

Padroeiro) e todos os Santos, vos
louvaremos e glorificaremos,
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Na Eucaristia, Cristo se faz
alimento para aqueles e aque-
las que Ele envia para levarem
a paz. “Que o Pão da Vida nos
revigore no nosso SIM!”.

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como
o Pai me pediu; portas, eu
cheguei para abri-las. Eu cu-
rei as feridas como nunca se
viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!
Fala, Senhor, na nossa voz,
em nossa vida. Nosso cami-

nho então conduz. Quere-
mos ser assim! Que o Pão da
Vida nos revigore no nosso
SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura
das raízes da vida, que meu
Pai vê melhor. Luzes acendi
com brandura. Para a ovelha
perdida não medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aque-
les que ninguém procurava
e falei de meu Pai. Pobres, a
esperança que é deles, eu
não quis ver escrava de um
poder que retrai.

4. Vejam, semeei consciência
nos caminhos do povo, pois
o Pai quer assim. Tramas,
enfrentei prepotência dos
que temem o novo qual pe-
rigo sem fim.

5. Vejam, eu quebrei as alge-
mas, levantei os caídos, do
meu Pai fui as mãos. Laços,
recusei os esquemas, eu não
quero oprimidos, quero um
povo de irmãos.
 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Nós vos pedi-
mos, ó Deus, que, enri-
quecidos por essa tão
grande dádiva, possa-
mos acolher os frutos da
salvação sem jamais
cessar vosso louvor. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Como batizados, somos en-
viados por Cristo a levar a paz
e anunciar a esperança a todas
as pessoas.

A. /:Eis que eu vou proclamar
tua vida!/ Sim! Eu vou anun-
ciar teu amor./ Livre pra po-
der amar./ Feliz por querer
te anunciar./ Pronto para es-
cutar/ quando tua voz me fa-
lar!:/



1.3. Recordação da Vida

P. Em cada encontro eucarístico
celebramos a Páscoa de Jesus.
Hoje, celebramos o mistério da
morte e ressurreição do Senhor
que se faz próximo, samaritano
de nossa humanidade, e se move
de compaixão pela nossa dura re-
alidade sofrida. Recordamos
também as pessoas, grupos e co-
munidades que são solidários
com todas as pessoas que sofrem.
(Lembrar os acontecimentos da sema-
na, as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. Cristo veio revelar o grande amor
misericordioso do Pai. Ele nos
socorre em nossas fraquezas. Re-
conheçamos nossos pecados para
melhor participarmos desta ce-
lebração eucarística. (Qual é a mi-
nha atitude para com os que estão caí-
dos na miséria, excluídos das condições
de vida digna, machucados no caminho
da vida? De quem eu me faço próximo
a lhe dar atenção e estender minha
mão?). (pausa). Invoquemos a mi-
sericórdia de Deus.

A. 1. Vosso perdão vem renovar,/
vem renovar o nosso ser, Se-
nhor./ Vosso perdão vem liber-
tar,/ vem devolver ao coração
o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso Deus,
perdão! Misericórdia, tende
compaixão!:/

2. Vosso perdão vem nos erguer,/
vem nos erguer e nos fazer
andar./ Vosso perdão vem reu-
nir/ e quer fazer o povo mais
feliz.

P. Deus misericordioso tenha com-
paixão...

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 15º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 15.07.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Cristão: não pergunta quem é seu próximo, mas faz-se próximo de quem sofre.
– Compaixão e misericórdia: atitudes do cristão.
– Dia 20, dia internacional da amizade.

Ano 29 - Nº 1691

1. RITOS INICIAIS

A. Onde reina o amor, fraterno
amor. Onde reina o amor,
Deus aí está.

Anim.: Uma das atitudes que
humanizam a pessoa é a com-
paixão que é tão profundamen-
te humana quanto divina. Sem
olhar a quem, a compaixão faz
a pessoa aproximar-se de quem
sofre.

1.1. Procissão de Entrada

A. Ref.: Eras tu, Senhor Jesus,
escondido no irmão/ e agora
nos convidas ao louvor e à
conversão?

1. Todos somos responsáveis/
pelas causas da exclusão,/ da
criança abandonada,/ do
mendigo e do ancião.

2. Revelai-nos a alegria/ do ser-
viço por amor,/ imitando Je-
sus Cristo, vosso Filho e Sal-
vador!

3. Dai-nos força e energia,/ para
unidos trabalhar/ por um
mundo, onde todos/ possam
ter o seu lugar.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus, nosso

Pai, que quer a vida de todos,
e de Jesus Cristo, nosso ir-
mão, que se compadece com
os caídos no caminho da
vida, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus,
Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso, nós vos louvamos,
nós vos bendizemos, nós vos
adoramos, nós vos glorifica-
mos, nós vos damos graças
por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito, Senhor Deus,
Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do
mundo, tende piedade de
nós. Vós que tirais o pecado
do mundo, acolhei a nossa
súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade
de nós.
Só vós sois o Santo. Só vós
o Senhor. Só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo, com o Espíri-
to Santo, na glória de Deus
Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais a luz da verda-
de aos que erram para
retomarem o bom cami-
nho, dai a todos os que
professam a fé rejeitar o
que não convém ao cris-
tão, e abraçar tudo o
que é digno desse nome.
PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Dt 30,10-14

L. Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo:
Ouve a voz do Senhor teu Deus,
e observa todos os seus manda-
mentos e preceitos, que estão
escritos nesta lei. Converte-te
para o Senhor teu Deus com
todo o teu coração e com toda a
tua alma. Na verdade, este man-
damento que hoje te dou não é
difícil demais, nem está fora do
teu alcance. Não está no céu,
para que possas dizer: ‘Quem
subirá ao céu por nós para
apanhá-lo? Quem no-lo ensi-
nará para que o possamos cum-
prir?’ Nem está do outro lado
do mar, para que possas alegar:
‘Quem atravessará o mar por
nós para apanhá-lo? Quem no-
lo ensinará para que o possa-
mos cumprir?’ Ao contrário,
esta palavra está bem ao teu al-
cance, está em tua boca e em
teu coração, para que a possas
cumprir. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 69

A. Humildes, buscai a Deus e
alegrai-vos: o vosso coração
reviverá!

(Ou cantando:)
O Senhor é bom, eterno é seu
amor! O Senhor é bom, eterno é
seu amor!.
S. 1. - Por isso elevo para vós minha

oração,* neste tempo favorável,
Senhor Deus! - Respondei-me
pelo vosso imenso amor,* pela
vossa salvação que nunca falha!
- Senhor, ouvi-me, pois suave é
vossa graça,* ponde os olhos
sobre mim com grande amor!

2. - Pobre de mim, sou infeliz e so-
fredor!* Que vosso auxílio me
levante, Senhor Deus! - Cantan-
do eu louvarei o vosso nome * e
agradecido exultarei de alegria!

3. = Humildes, vede isto e alegrai-
vos:+ o vosso coração reviverá,*
se procurardes o Senhor continua-
mente! - Pois nosso Deus atende
à prece dos seus pobres,* e não
despreza o clamor de seus cativos.

2.3. 2ª Leitura: Cl 1,15-20

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Colossenses.

2.4. Evangelho: Lc 10,25-37

Anim.: Amar a Deus requer atitu-
des de solidariedade com os ir-
mãos e irmãs, principalmente
com os que sofrem.

A. Fala, Senhor, fala da vida. Só
tu tens palavras eternas,
queremos te ouvir.

L. Ó Senhor, vossas palavras são
espírito e vida; as palavras que
dizeis bem que são de eterna
vida!

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, um mestre da Lei

se levantou e, querendo pôr Je-
sus em dificuldade, perguntou:
“Mestre, que devo fazer para re-
ceber em herança a vida eterna?”
Jesus lhe disse: “O que está es-
crito na Lei? Como lês?” Ele
então respondeu: “Amarás o Se-
nhor, teu Deus, de todo o teu co-
ração e com toda a tua alma,
com toda a tua força e com toda
a tua inteligência; e ao teu pró-
ximo como a ti mesmo!” Jesus
lhe disse: “Tu respondeste corre-
tamente. Faze isso e viverás”.
Ele, porém, querendo justificar-
se, disse a Jesus: “E quem é o
meu próximo?” Jesus respondeu:
“Certo homem descia de Jerusa-
lém para Jericó e caiu nas mãos
de assaltantes. Estes arranca-
ram-lhe tudo, espancaram-no, e
foram-se embora deixando-o
quase morto. Por acaso, um sa-
cerdote estava descendo por
aquele caminho. Quando viu o
homem, seguiu adiante, pelo ou-
tro lado. O mesmo aconteceu
com um levita: chegou ao lugar,
viu o homem e seguiu adiante,
pelo outro lado. Mas um sama-
ritano que estava viajando, che-
gou perto dele, viu e sentiu com-
paixão. Aproximou-se dele e fez
curativos, derramando óleo e

vinho nas feridas. Depois colo-
cou o homem em seu próprio
animal e levou-o a uma pensão,
onde cuidou dele. No dia seguin-
te, pegou duas moedas de prata
e entregou-as ao dono da pen-
são, recomendando: “Toma con-
ta dele! Quando eu voltar, vou
pagar o que tiveres gasto a
mais”.  E Jesus perguntou: “Na
tua opinião, qual dos três foi o
próximo do homem que caiu nas
mãos dos assaltantes?”Ele
respondeu:“Aquele que usou de
misericórdia para com ele”. En-
tão Jesus lhe disse: “Vai e faze a
mesma coisa”. - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Motiva)

A. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Sermos solidários, é conseqüên-
cia decorrente de nossa fé e de
nossa participação litúrgica. A
cada situação mencionada, que-
remos pedir a graça de Deus para
sermos solidários, dizendo:

A. Fazei-nos solidários, Senhor!
L. - Dos doentes de nossa comuni-

dade.
- Dos que passam frio neste inverno.
- Dos que passam fome e necessi-

dades.
- Dos que estão sem trabalho e sem

casa.
- Dos que estão sofrendo a dor da

separação.
- Dos idosos abandonados.
- Dos marginalizados da sociedade.
- Dos drogados, aidéticos e presos.
- Das crianças abandonadas e abu-

sadas.
- Dos andarilhos e desorientados.
- Dos que cuidam da saúde.
- Dos que lutam por vida digna.
- Dos que denunciam a corrupção

na sociedade.
- Dos que se empenham em pro-

mover uma sociedade mais justa.
- Dos que cuidam da natureza e do

meio ambiente.
(Outras)



P. Ó Deus, escutai as preces do
vosso povo e fazei-nos próxi-
mos de nossos irmãos e irmãs,
principalmente daqueles e
daquelas que sofrem. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva).

A. 1. Se meu irmão me esten-
de a mão/ e pede um pouco
de meu pão;/ e eu não res-
pondo ou digo “não”/ errei
de rumo e direção./ Nesta
mesa de perdão/ o pão e o
vinho elevarei/ e pensando
em meu irmão/ o meu Se-
nhor receberei.

Ref.: Quero ver no meu irmão/
a imagem dele, meu irmão
que até nem tem o necessá-
rio pra ter paz./ Quero ser
pro meu irmão/ a resposta
dele,/ eu que vivo mais feliz
e às vezes tenho até demais.

2. O Corpo e Sangue do Se-
nhor:/ o corpo e sangue de
um irmão./ O mesmo Pai e o
mesmo amor:/ o mesmo
rumo e direção./ Nesta mesa
do Senhor/ sou responsável
pela paz/ de quem no riso e
na dor/ comigo vai buscar o
Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para nos-
so bem e de toda a santa
Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as
oferendas da vossa Igre-
ja em oração, e fazei
crescer em santidade os
fiéis que participam
deste sacrifício. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias IV

Jesus que passa fazendo o bem
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus
fiel. Vós nos destes vosso Filho
Jesus Cristo, nosso Senhor e
Redentor. Ele sempre se mostrou
cheio de misericórdia pelos pe-
quenos e pobres, pelos doentes
e pecadores, colocando-se ao
lado dos perseguidos e margina-
lizados. Com a vida e a palavra
anunciou ao mundo que sois Pai
e cuidais de todos como filhos e
filhas.
Por essa razão, com todos os An-
jos e Santos, nós vos louvamos
e bendizemos, e proclamamos o
hino de vossa glória, cantando a
uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, vos deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos o
pão da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa

Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso Papa
Bento, o nosso Bispo Girônimo,
com todos os bispos, presbíteros
e diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de Cris-
to, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no
serviço a eles. Vossa Igreja seja
testemunha viva da verdade e da
liberdade, da justiça e da paz, para
que toda a humanidade se abra à
esperança de um mundo novo.
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A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (San-

to do dia ou Padroeiro) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vos-
so Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Celebrando o mistério pascal
de Cristo, somos transformados
para uma vida nova. É um cami-
nho, um processo. Jesus é o cor-
po e o sangue que anima e sus-
tenta a nossa missão.

A. 1. A quem nós servimos, quan-
do partimos o pão do amor?/
Criança sem nome, morrendo
de fome, eras tu, Senhor?

Ref.: Vem ser nesta mesa o Pão
da igualdade e da libertação./
Teu Corpo e teu Sangue/ ani-
mem, sustentem/ a nossa mis-
são.

2. A quem acolhemos, quando
envolvemos de humano calor?/
O velho esquecido, também
excluído, eras tu, Senhor?

3. De quem nós cuidamos, quan-
do curamos feridas e dor?/ O
pobre doente da vida descren-
te, eras tu, Senhor?

4. A quem escutamos, quando
tratamos com digno valor?/ O
índio poeta, de sangue profe-
ta, eras tu, Senhor?

5. A quem amparamos, quando
mostramos um mundo me-
lhor?/ O jovem drogado, por
não ser amado, eras tu, Se-
nhor?

6. A quem nos somamos, quando
irmanados na luta e na dor?/
Aquele operário, chorando o
salário, eras tu, Senhor?

7. A quem apoiamos, quando
medimos do rosto o suor?/ O
homem do campo em seu de-
sencanto, eras tu, Senhor?

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pela vossa Eucaristia,
nós vos pedimos, ó Deus,
que cresça em nós a vos-
sa salvação cada vez
que celebramos este mis-
tério. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Voltemos para casa, com este
compromisso para esta semana:
ajudar uma ou mais pessoas que
devo estender minha mão mise-
ricordiosa e samaritana, para re-
cuperar-lhe as forças para cami-
nhar ou para retomar com amor
o gosto de viver. (pausa).

A. /:Dar as mãos e construir, pas-
so a passo, caminhar./ O que
queres tu de mim?  Eis-me
aqui, ó meu Senhor!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus desperte em vós sempre o

espírito de solidariedade para os
que estão caídos à margem do
caminho da vida. E que vos
abençoe o Deus misericordioso:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A solidariedade do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração da
Solidariedade

1. Senhor Jesus, tu foste solidário com
teu povo, especialmente com os re-
jeitados do teu tempo.

2. Te fizeste um  igual a nós, assumin-
do a condição humana.

1. Ajuda-nos, hoje, a viver a solidarie-
dade que é amor, que é justiça.

2. Derrama em nossos corações o es-
pírito de solidariedade. Ele nos faz
solidários por amor.

1. Queremos nos ajudar mutuamente
a carregar os fardos uns dos outros.

2. Ajuda-nos a crescer na consciência
da necessária organização para ser-
mos eficientes na partilha dos bens
materiais e espirituais.

1. Assim estaremos construindo uma
nova base social cujo alicerce seja a
solidariedade e a justiça.

2. Senhor da solidariedade, ensina-nos
a superar o isolamento, o egoísmo e
a ganância.

1. E, em seu lugar, cultivemos expe-
riências alternativas que se tornem
esperança e certeza de novas rela-
ções humanas.

2. Que a solidariedade alimente nossa
vida e organização.
Assim seja!

Lembretes:
15 a 20 – 5º Mutirão Nacional da Comuni-

cação, na PUC, em Porto Alegre;
16 – às 20h, Assembléia Mensal (Ultreya)

do Cursilho, no Santuário de Fátima,
Erechim;

17 – às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Capo-Erê;

18 – das 8h30 às 17h – Assembléia da Pas-
toral da Criança, no CDP;

17 a 21 – Visita Pastoral à Paróquia
Imaculada Conceição de Getúlio Vargas;

19 a 22 – 11º Cursilho Feminino de Jovens
no Seminário N. S. de Fátima;

21 – às 8h30, reunião das CEBs, no CDP.

Leituras da semana:
- 16 - 2ªfeira - Zc 2,14-17; Sl (Lc 1); Mt

12,46-50
- 17 - 3ªfeira - Ex 2,1-15a; Sl 69; Mt

11,20-24
- 18 - 4ªfeira - Ex 3,1-6.9-12; Sl 103; Mt

11,25-27
- 19 - 5ªfeira - Ex 3,13-20; Sl 105; Mt

11,28-30
- 20 - 6ªfeira - Ex 11,10–12,14; Sl 116B;

Mt 12,1-8
- 21 - Sábado - Ex 12,37-42; Sl 136; Mt

12,14-21
- 22 - Domingo - Gn 18,1-10a; Sl 15; Cl

1,24-28; Lc 10,38-42



Comunidade em Oração
Liturgia para o 16º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 22.07.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Melhor parte: o diálogo com Jesus e o seguimento dos seus mandamentos.
– Amor: sem fronteiras.
– Dia 25, dia do agricultor e do motorista.
– Dia 26, memória de São Joaquim e Santa Ana, avós de Jesus (Dia dos avós).

Ano 29 - Nº 1692

Nota: (Pode haver símbolos que lem-
brem a pastoral da acolhida e da visitação,
o chimarrão que lembra bem a hospitali-
dade gaúcha, símbolos do dia do agricul-
tor e do motorista, dos avós...).

1. RITOS INICIAIS

A. Amigo, sê bem-vindo! Vem tra-
zendo amor e paz! Corações
também amigos, tu aqui en-
contrarás!

Anim.: Em cada gesto de acolhida e
hospitalidade que praticamos,
tornamos Deus presente. Agora
é Ele quem nos acolhe para cele-
brar a Ceia Pascal. Celebremos a
unidade e a fraternidade de to-
dos em Cristo Jesus.

1.1. Procissão de Entrada

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da celebra-
ção,/ simplesmente atraídos
por vós,/ desejamos formar
comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,/
nesta mesa nos ensinais. /:As
lições que melhor educam / na
Eucaristia é que nos dais.:/

2. Todos cantam o vosso louvor,/
pois em vós todos somos ir-
mãos./ Ouviremos com fé, ó
Senhor,/ os apelos de libertação.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Irmãos e irmãs, acolhamos com

alegria a Cristo, o hóspede mais
importante a visitar nossa comu-
nidade. E que sua graça e seu
amor estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Nesta celebração, dia de maior
convivência com o Senhor e com
as pessoas, recordamos a visita
amiga de Jesus a Marta e Ma-
ria: amigas, discípulas e teste-
munhas féis até o fim. Em nosso
meio também há sinais de hospi-
talidade e companheirismo. Po-
demos lembrar alguns. (Pode re-
cordar outros fatos da semana bem
como as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. (Quantas vezes nos faltam tempo e dis-
ponibilidade para ouvir as pessoas, não
acolhemos Jesus por meio da oração, da
escuta da sua Palavra, da participação
da Eucaristia, na ajuda às pessoas que
sofrem... Peçamos o perdão de Deus.)

A. Perdão, Senhor, por ter-te
ofendido!/ A teus pés volto ar-
rependido!/ Perdão, Jesus, re-
conheço o meu pecado,/ certe-
za tenho de ser perdoado!

Ref.: /:Perdão, Senhor, Senhor
meu Deus,/ tem piedade dos fi-
lhos teus!:/

P. Deus, de amor e misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Dou glória a Deus, pois
ele me criou./ Eu sei também
que me amou e me chamou./
Dou glória à vida, ao mundo e
ao amor./ Dou glória a Cristo,
nosso Senhor.

1. Em cada coisa deste mundo
resplandece,/ o universo todo
em prece,/ esplendor do meu
Senhor. Meu coração tão
imenso e tão profundo,/ bem
maior do que mundo,/ resplan-
dece o amor de Deus./ Dou gló-
ria a Deus.

2. Em cada amigo, em cada ir-
mão, em cada olhar/ eu encon-
tro Jesus Cristo, resplendor de
nosso Pai./ Então me volto
para dentro, eu penso e oro/
que em cada amigo meu eu
encontro o amor de Deus./ Dou
glória a Deus.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, sede
generoso para com os
vossos filhos e filhas e
multiplicai em nós os
dons da vossa graça,
para que, repletos de fé,
esperança e caridade,
guardemos fielmente os
vossos mandamentos.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Gn 18,1-10a

L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor apare-
ceu a Abraão junto ao carvalho
de Mambré, quando ele estava
sentado à entrada da sua tenda,
no maior calor do dia. Levan-
tando os olhos, Abraão viu três
homens de pé, perto dele. Assim
que os viu, correu ao seu encon-
tro e prostrou-se por terra. E dis-
se: “Meu Senhor, se ganhei tua
amizade, peço-te que não pros-
sigas viagem, sem parar junto
a mim, teu servo. Mandarei tra-
zer um pouco de água para vos



lavar os pés, e descansareis de-
baixo da árvore. Farei servir um
pouco de pão para refazerdes
vossas forças, antes de continu-
ar a viagem. Pois foi para isso
mesmo que vos aproximastes do
vosso servo”.  Eles responderam:
“Faze como disseste”. Abraão
entrou logo na tenda, onde es-
tava Sara e lhe disse: “Toma de-
pressa três medidas da mais fina
farinha, amassa alguns pães e
assa-os”. Depois, Abraão correu
até o rebanho, pegou um bezer-
ro dos mais tenros e melhores,
e deu-o a um criado, para que
o preparasse sem demora. A se-
guir, foi buscar coalhada, leite
e o bezerro assado, e pôs tudo
diante deles. Abraão, porém, per-
maneceu de pé, junto deles, de-
baixo da árvore, enquanto co-
miam. E eles lhe perguntaram:
“Onde está Sara, tua mulher?”
“Está na tenda”, respondeu ele.
E um deles disse: “Voltarei, sem
falta, no ano que vem, por este
tempo, e Sara, tua mulher, já
terá um filho”. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 15

A.Senhor, quem morará em
vossa casa?

Ou, cantando:

Senhor, quem entrará no San-
tuário pra te louvar?
S. 1. - É aquele que caminha sem

pecado* e pratica a justiça fiel-
mente; - que pensa a verdade
no seu íntimo * e não solta em
calúnias sua língua.

2. - Que em nada prejudica o seu
irmão,* nem cobre de insultos
seu vizinho; - que não dá valor
algum ao homem ímpio,* mas
honra os que respeitam o Se-
nhor.

3. - Não empresta o seu dinheiro
com usura,* nem se deixa su-
bornar contra o inocente. - Ja-
mais vacilará quem vive assim!*
Jamais vacilará quem vive as-
sim!

2.3. 2ª Leitura: Cl 1,24-28

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Colossenses.
Irmãos, alegro-me de tudo o que
já sofri por vós e procuro com-
pletar na minha própria carne o
que falta das tribulações de Cris-
to, em solidariedade com o seu
corpo, isto é, a Igreja. A ela eu
sirvo, exercendo o cargo que Deus
me confiou de vos transmitir a
palavra de Deus em plenitude: o
mistério escondido por séculos e
gerações, mas agora revelado aos
seus santos. A estes Deus quis
manifestar como é rico e glorio-
so entre as nações este mistério:
a presença de Cristo em vós, a
esperança da glória. Nós o anun-
ciamos, admoestando a todos e
ensinando a todos, com toda a
sabedoria, para a todos tornar
perfeitos em sua união com Cris-
to. – Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 10,38-42

Anim.: Sentar-se aos pés de Jesus é
sentir-se seguro. Aclamemos o
Evangelho.

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir: o que o
Senhor dirá? Ele vai falar, vai
falar de paz./ Pela minha voz
e pelas minhas mãos, Jesus
Cristo vai, vai falar de paz!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus entrou num

povoado, e certa mulher, de nome
Marta, recebeu-o em sua casa.
Sua irmã, chamada Maria, sen-
tou-se aos pés do Senhor, e escu-
tava a sua palavra. Marta, po-
rém, estava ocupada com mui-
tos afazeres. Ela aproximou-se e
disse: “Senhor, não te importas
que minha irmã me deixe sozi-
nha, com todo o serviço? Man-
da que ela me venha ajudar!’ O
Senhor, porém, lhe respondeu:
“Marta, Marta! Tu te preocupas
e andas agitada por muitas coi-
sas. Porém, uma só coisa é ne-
cessária. Maria escolheu a me-
lhor parte e esta não lhe será ti-
rada”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
1. Cremos em Deus Pai: Ele nos

AMOU./ Para nos salvar, nos
mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser./ Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer!

2. Cremos em Jesus, nosso Sal-
vador./ Cremos no AMOR que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos transfor-
mar o mundo./ Cresça entre
nós o AMOR ao Pai.

2.7. Prece dos Fiéis

P. A hospitalidade de Marta e Ma-
ria, nos inspiram gestos hospita-
leiros. Peçamos a graça de Deus.

L.1. Quem está com Deus sabe por
onde andar. Para que Deus ocu-
pe lugar central em nossa vida,
pedimos:

A. Atendei a nossa prece, Senhor.
2. Maria escolheu a melhor parte.

Para que disponhamos de tempo
para a oração pessoal, familiar e
comunitária, pedimos:

3. Estamos no mundo para servir o
próximo. Para que sejamos soli-
dários, especialmente com as pes-
soas que mais precisam, pedimos:

4. Ser hospitaleiro é um gesto divi-
no. Para que sejamos acolhedo-
res dos novos moradores do nos-
so bairro e da nossa comunida-
de, pedimos:

5. Ser discípulo-missionário é o
compromisso de cada batizado.
Para que nosso testemunho aju-
de a promover um mundo mais
justo e fraterno, pedimos:

6. A terra é nossa mãe. Para que
cuidemos dela e valorizemos o tra-
balho dos agricultores, pedimos:

7. As rodovias são vias de acesso.
Para que os motoristas sejam pru-
dentes e respeitosos no trânsito,
pedimos:

8. Os avós são dádivas de Deus.
Para que eles encontrem carinho
e acolhida, principalmente nas
suas famílias, pedimos:

9. (Outras, conforme necessidades da co-
munidade...)



P. Ó Deus de bondade, acolhei nos-
sas súplicas e fazei que sempre
caminhemos impulsionados por
vosso Espírito. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Oferecemos o pão e o vinho.
Neles, trazemos como oferta, a
nossa vida e a vida dos agricul-
tores, dos motoristas e de todos
os avós.

A. 1. É prova de amor junto à
mesa partilhar./ É sinal de hu-
mildade nossos dons apresen-
tar.

Ref.: Acolhei as oferendas deste
vinho e deste pão/ e o nosso
coração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém!

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que no sacrifí-
cio da cruz, único e per-
feito, levastes à plenitu-
de os sacrifícios da An-
tiga Aliança, santificai,
como o de Abel, o nosso
sacrifício, para que os
dons que cada um trou-
xe em vossa honra pos-
sam servir para a salva-
ção de todos. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Missas com Crianças I

P. Deus nosso Pai, vós nos reunistes
e aqui estamos todos juntos, para
celebrar vossos louvores com o
coração em festa. Nós vos lou-
vamos por todas as coisas boni-
tas que existem no mundo e tam-
bém pela alegria que dais a todos
nós. Nós vos louvamos pela luz
do dia e por vossa Palavra que é
nossa luz. Nós vos louvamos pela
terra onde moram todas as pes-
soas. Obrigado pela vida que de
vós recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a vos-
sa glória! Hosana nas alturas!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom:
amais a todos nós e fazeis por
nós coisas maravilhosas. Vós
sempre pensais em todos e
quereis ficar perto de nós.
Mandastes vosso Filho querido
para viver no meio de nós.
Jesus veio para nos salvar: cu-
rou os doentes, perdoou os pe-
cadores. Mostrou a todos o vos-
so amor, ó Pai; acolheu e aben-
çoou as crianças.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Nós não estamos sozinhos para
cantar vossos louvores. Estamos
bem unidos com a Igreja inteira:
com o Papa Bento, com o nosso
Bispo Girônimo e com todos os
nossos irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. No céu também, ó Pai, todos
cantam o vosso louvor: Maria,
Mãe de Jesus, os apóstolos, os
anjos e os santos, vossos ami-
gos. Nós, aqui na terra, unidos a
eles, com todas as crianças do
mundo e suas famílias, alegres
dizemos a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do Universo! Hosana nas
alturas!

P. Pai, para vos dizer muito obriga-
do, trouxemos este pão e este vi-
nho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas
nossas ofertas se tornem o Cor-
po + e o Sangue de Jesus, vosso
Filho querido. Assim, ó Pai, vos
oferecemos o mesmo dom que
vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-

se à mesa com os apóstolos, to-
mou o pão nas mãos e, rezando,
vos louvou. Depois partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus

pegou o cálice de vinho e agra-
deceu de novo. Depois o deu a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
E disse também: FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte
e ressurreição de Jesus que vive
no meio de nós. Oferecemos,
também, este Pão que dá a vida
e este Cálice da nossa salvação.
Junto com Jesus, ó Pai, entrega-
mos a nossa vida em vossas
mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

nos aproximar desta mesa para
receber o Corpo e o Sangue do
vosso Filho. Pedimos que o Es-
pírito Santo nos ajude a viver uni-
dos na alegria.
Ó Pai, sabemos que sempre vos
lembrais de todos. Por isso, pe-
dimos por aqueles que nós ama-
mos (N.N.) e por todos os que
morreram em vossa paz. Cuidai
dos que sofrem e andam tristes;
olhai com carinho o povo cristão
e todas as pessoas do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Diante de tudo o que fazeis por

meio de vosso Filho Jesus, nós
vos bendizemos e louvamos.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Hora Eucarística
Diocesana

Para celebrar o 36º aniversário
de instalação da Diocese de Erexim,
vai acontecer a Hora Eucarística
Diocesana, no próximo domingo,
dia 29 de julho, às 9 horas, na Cate-
dral São José, transmitida pelas
Rádios da Região para todas as co-
munidades das 28 paróquias. As
equipes de liturgia providenciem
um rádio e vejam o roteiro da cele-
bração que está em “CELEBRA-
ÇÕES DE JULHO 2007”, dia 29.

1. Tu és Padroeiro do caminhoneiro, de noite
ou de dia, tu és o seu Guia./ Na longa
jornada, longe da morada, tu és compa-
nheiro de grande valia.

Ref.1: /:São Cristóvão, não deixes de
olhar pelo irmão da estrada./ Pois
numa janela, num lugar qualquer,
esperam por ele, filhos e mulher.:/

2. O caminhoneiro que leva o transporte é
o braço forte da nossa nação./ Levando
ao destino a carga pesada, enfrentando
os perigos pra ganhar o pão.

3. Nos dias de hoje o perigo é constante
pois o assaltante não tem compaixão./
Por isso rogamos, ó bom São Cristóvão,
ao homem da estrada dai a proteção.

4. Olhai, São Cristóvão, há um povo sofri-
do que vive oprimido lá no interior./ Pe-
dindo bom tempo pra semeadura e pela
fartura te rende louvor.

Ref.2: /:São Cristóvão, derrama tua bên-
ção ao nosso roceiro,/ que a sua co-
lheita seja abençoada e garanta o
frete pro caminhoneiro.:/

Oração do motorista
Dai-me, Senhor, firmeza e vigilân-

cia no volante, para que eu chegue ao
destino sem acidentes. Protegei a todos
os que viajam comigo. Ajudai-me a res-
peitar o trânsito e as suas leis e a dirigir
com prudência. E que eu descubra a vos-
sa presença em todas as pessoas e em
toda a natureza que me rodeia. Amém.

Lembretes:
26 – às 19h30, reunião com as lideranças da

paróquia São Luiz Gonzaga, de Gaurama,
em preparação à visita pastoral;

26 a 29 – 11º Cursilho Masculino de Jovens
no Seminário N. S. de Fátima;

29 – às 9h, 33ª Hora Eucarística Diocesana.

Leituras da semana:
- 23 - 2ª feira - Ex 14,5-18; Sl (Ex 15);

Mt 12,38-42
- 24 - 3ª feira - Ex 14,21–15,1; Sl (Ex

15); Mt 12,46-50
- 25 - 4ª feira - 2Cor 4,7-15; Sl 126; Mt

20,20-28
- 26 - 5ª feira - Eclo 44,1.10-15; Sl 132;

Mt 13,16-17
- 27 - 6ª feira - Ex 20,1-17; Sl 19B; Mt

13,18-23
- 28 - Sábado - Ex 24,3-8; Sl 50; Mt

13,24-30
- 29 - Domingo - Gn 18,20-32; Sl 138;

Cl 2,12-14;  Lc 11,1-13
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Canto da Paz

A. 1. Senhor, tu és a paz, o amor
e a união;/ és a mais perfeita
comunhão!/ Olha a nossa vida:
quanta divisão!/ É tão grande
a dor de cada irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz! Dá-nos tua
paz! Dá-nos tua paz, Senhor
Jesus!:/

2. Em todas as famílias, venha a
tua paz:/ pais e filhos vão se
encontrar./ Nas comunidades,
venha a tua paz:/ todos, sem
rancor, vão se abraçar.

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Celebrando a Eucaristia, so-

mos acolhidos por Jesus e forta-
lecidos em nosso caminhar, com
o compromisso de também aco-
lher os irmãos e irmãs que en-
contrarmos em cada dia.

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos. Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre, nos enri-
queceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, perma-
necei junto ao povo que
iniciastes nos sacramen-
tos do vosso reino, para
que, despojando-nos do
velho homem, passemos
a uma vida nova. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

 4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Saibamos, nesta semana,
encontrar tempo para cultivar
nosso relacionamento e nossa
amizade com Deus e com os ir-
mãos. Saibamos dispor de nos-
so tempo para visitar amigos e
fazer novas amizades.

A. Abençoa, Senhor, meus ami-
gos e minhas amigas e dá-lhes
a paz./ Aqueles a quem ajudei,
que eu ajude ainda mais./
Aqueles a quem magoei, que
eu não magoe mais./ Saibamos
deixar um no outro uma sau-
dade que faz bem./ Abençoa,
Senhor, meus amigos e mi-
nhas amigas. Amém!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus desperte em vós a hospita-

lidade para acolher e recobrar as
forças dos que andam cansados
no caminho da vida. E que vos
abençoe o Deus da vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Praticai com amor a hospitali-

dade, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.
�

1. Quem conheceu um amigo jamais
morrerá,/ pois os amigos são um pe-
daço do céu./ É como ser uma flor no
quintal,/ desapegada no chão, flores-
ceu./ Quem conheceu um amigo,
descobriu seu Deus.

Ref.: Mas, o bem maior/ é ter no peito
um jeito sincero de se dar./ É deixar
o coração/ se abrir direito, do jeito
que alguém precisar!

2. Quem aceitou um amigo para cami-
nhar./ Sente que não vai cair no es-
pinho da flor./ É como ter descoberto
o amor,/ ter encontrado um conforto
maior,/ sentir o carinho de alguém
na hora da dor.

3. Quem acolheu um amigo encontrou
a paz./ Não há discórdia no mundo.
Ninguém sabe mais./ Não há feri-
das, nem guerras,/ todos são filhos
do mesmo Pai./ Quem aceitou um
amigo, não morre jamais.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 17º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 29.07.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Cristãos: convidados a rezar sempre.
– Oração: coloca-nos em intimidade com Deus.
– 33ª Hora Eucarística Diocesana: celebração do 36º aniversário de instalação da diocese de Erexim.

Ano 29 - Nº 1693

Nota: (Na procissão de entrada carregar
o nº 36 desenhado e o cartaz do mês
vocacional. Pode entrar junto a cruz, uma
vela e a Bíblia ou Lecionário ou Evan-
geliário).

1. RITOS INICIAIS

A. Meu Deus e meu tudo, meu
Deus e meu tudo, eu vou re-
zar./ O amor não é amado, o
amor não é amado, eu vou
rezar.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: O encontro comunitário nos
coloca em total comunhão com
Deus. E é a oração que faz
Deus tornar-se presença no meio
da comunidade. Reunidos, cele-
bremos nossa vida no encontro
com Deus.

A. Ref.: Como é bom  poder
falar com Deus,/ como é bom
poder andar com Deus./ Na
oração e no cantar, reunidos
no altar, como é bom poder
falar com Deus.

1. Jesus Cristo é o Deus de
amor,/ nosso amigo e nosso
salvador./ Pela morte deu-
nos vida, testemunha decidi-
da. Jesus Cristo é o Deus do
amor.

2. Nossa fé é verdadeira luz/
que nasceu nas trevas de uma
cruz./ Brilhou na ressurrei-
ção, nos reúne como irmãos,
nossa fé é verdadeira luz.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo que nos en-

sina a rezar, o amor do Pai
que nos perdoa sempre, e a
luz do Espírito Santo que nos
impulsiona a viver o amor,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Queremos recordar a nossa
vida, a vida da nossa comu-
nidade e a vida da nossa
diocese que celebra, no pró-
ximo dia 1º de agosto, trinta
e seis anos de instalação. (Pode
recordar acontecimentos da semana, da
comunidade... e as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Ó Deus de amor de bondade,
dai-nos a graça de perdoar
sempre, para que perdoando,
sejamos por vós perdoados!
Confiantes, vos pedimos perdão
dos nossos pecados. (Pausa)

L. “Pai Nosso que estais no
céus!” Quando, levados pelo in-
dividualismo, deixamos de viver
como comunidade de irmãos,
perdoai-nos, Senhor, e tende pi-
edade de nós!

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. “Venha a nós o vosso reino!”
Quando deixamos de manifes-
tar vossa justiça e vosso amor
a todos os vossos filhos e filhas,
perdoai-nos, Cristo, e tende pi-
edade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. “O pão nosso de cada dia nos
dai hoje!” Quando acumulamos
conhecimentos, riquezas, poder,
bens de toda a espécie e não

partilhamos com nossos irmãos
e irmãs necessitados, perdoai-
nos, Senhor, e tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Que Deus, na sua infinita mi-
sericórdia...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Em coro a Deus louvemos:
eterno é seu amor! Pois Deus
é admirável: eterno é seu
amor!

Ref.: Por nós fez maravilhas,
louvemos o Senhor!

2. Criou o céu e a terra: eterno é
seu amor! Criou o sol e a lua:
eterno é seu amor!

3. Na história que fazemos: eter-
no é seu amor! Deus vai à nos-
sa frente: eterno é seu amor!

4. E quando nós pecamos: eterno
é seu amor! Perdoa e fortale-
ce: eterno é seu amor!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, sois o
amparo dos que em vós
esperam e, sem vosso au-
xílio, ninguém é forte,
ninguém é santo; redo-
brai de amor para co-
nosco, para que, condu-
zidos por vós, usemos de
tal modo os bens que
passam, que possamos
abraçar os que não pas-
sam. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Gn 18,20-32

L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor disse a
Abraão: “O clamor contra
Sodoma e Gomorra cresceu, e
agravou-se muito o seu pecado.
Vou descer para verificar se as
suas obras correspondem ou não
ao clamor que chegou até
mim”. Partindo dali, os homens
dirigiram-se a Sodoma, en-
quanto Abraão ficou na presen-
ça do Senhor. Então, aproxi-
mando-se, disse Abraão: “Vais
realmente exterminar o justo
com o ímpio? Se houvesse cin-
qüenta justos na cidade, acaso
irias exterminá-los?  Não pou-
parias o lugar por causa dos cin-
qüenta justos que ali vivem?
Longe de ti agir assim, fazendo
morrer o justo com o ímpio,
como se o justo fosse igual ao
ímpio. Longe de ti! O juiz de
toda a terra não faria justiça?”
O Senhor respondeu: “Se eu
encontrasse em Sodoma cin-
qüenta justos, pouparia por cau-
sa deles a cidade inteira”.
Abraão prosseguiu dizendo:
“Estou sendo atrevido em falar
a meu Senhor, eu que sou pó e
cinza. Se dos cinqüenta justos
faltassem cinco, destruirias por
causa dos cinco a cidade intei-
ra?” O Senhor respondeu: “Não
destruiria, se achasse ali qua-
renta e cinco justos”. Insistiu
ainda Abraão e disse: “E se hou-
vesse quarenta?” Ele respondeu:
“Por causa dos quarenta, não o
faria”. Abraão tornou a insis-
tir: “Não se irrite o meu Senhor,
se ainda falo. E se houvesse ape-
nas trinta justos?”.  Ele respon-
deu: “Também não o faria, se
encontrasse trinta”. Tornou
Abraão a insistir: “Já que me
atrevi a falar a meu Senhor, e
se houver vinte justos?” Ele res-
pondeu: “Não a iria destruir por
causa dos vinte”. Abraão disse:
“Que o meu Senhor não se irri-
te, se eu falar só mais uma vez:
e se houvesse apenas dez?” Ele
respondeu: “Por causa dos dez,
não a destruiria”. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 137

A. Naquele dia em que gritei, vós
me escutastes, ó Senhor!

(Ou cantando:)

(nº 149) Ó Senhor, estendeis o vos-
so braço e me ajudais.
S. 1. - Ó Senhor, de coração eu vos

dou graças,* porque ouvistes as
palavras dos meus lábios! - Pe-
rante os vossos anjos vou can-
tar-vos e ante o vosso templo
vou prostrar-me.

2. - Eu agradeço vosso amor, vos-
sa verdade,* porque fizestes
muito mais que prometestes; -
naquele dia em que gritei, vós me
escutastes* e aumentastes o vi-
gor da minha alma.

3. - Altíssimo é o Senhor, mas olha
os pobres,* e de longe reconhe-
ce os orgulhosos. - Se no meio
da desgraça eu caminhar,* vós me
fazeis tornar à vida novamente.

4. - Quando os meus perseguido-
res me atacarem* e com ira in-
vestirem contra mim, - esten-
dereis o vosso braço em meu
auxílio* e havereis de me salvar
com vossa destra.

2.3. 2ª Leitura: Cl 2,12-14

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Colossenses.

2.4. Evangelho: Lc 11,1-13

Anim.: Jesus rezava. Seu testemu-
nho de oração desperta nos dis-
cípulos a necessidade de rezar.

A. Aleluia...
L. Recebestes o Espírito de adoção;

é por ele que clamamos: Abá, Pai!
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Jesus estava rezando num certo

lugar. Quando terminou, um de
seus discípulos pediu-lhe: “Se-
nhor, ensina-nos a rezar, como
também João ensinou a seus dis-
cípulos”. Jesus respondeu:
“Quando rezardes, dizei: ‘Pai,
santificado seja o teu nome. Ve-
nha o teu Reino. Dá-nos a cada
dia o pão de que precisamos, e
perdoa-nos os nossos pecados,

pois nós também perdoamos a
todos os nossos devedores;  e não
nos deixes cair em tentação’”. E
Jesus acrescentou: “Se um de vós
tiver um amigo e for procurá-lo
à meia-noite e lhe disser: ‘Ami-
go, empresta-me três pães, por-
que um amigo meu chegou de
viagem e nada tenho para lhe
oferecer’, e se o outro responder
lá de dentro: ‘Não me incomo-
des! Já tranquei a porta, e meus
filhos e eu já estamos deitados;
não me posso levantar para te
dar os pães’; eu vos declaro:
mesmo que o outro não se levan-
te para dá-los porque é seu ami-
go, vai levantar-se ao menos por
causa da impertinência dele e lhe
dará quanto for necessário. Por-
tanto, eu vos digo: Pedi e rece-
bereis; procurai e encontrareis;
batei e vos será aberto. Pois
quem pede, recebe; quem procu-
ra, encontra; e, para quem bate,
se abrirá. Será que algum de vós
que é pai, se o filho pedir um
peixe, lhe dará uma cobra? Ou
ainda, se pedir um ovo, lhe dará
um escorpião? Ora, se vós que
sois maus, sabeis dar coisas boas
aos vossos filhos, quanto mais o
Pai do Céu dará o Espírito San-
to aos que o pedirem!” - Pala-
vra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Jesus ensina aos seus que podem
dirigir-se com toda confiança a
Deus. Confiantes, pois, peçamos
a força do Espírito Santo para
animar toda a Igreja e dar mais
vida ao mundo. Cantemos (diga-

mos): Mandai vosso Espírito
Santo!

L. - Para fortalecer a missão profé-
tica e missionária da Igreja...

- Para animar os agentes de pasto-
ral de nossas comunidades...

- Para despertar nossa oração confi-
ante e aumentar nossa esperança...



 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Pai, os dons
que recebemos da vossa
bondade e trazemos a
este altar. Fazei que es-
tes sagrados mistérios,
pela força da vossa gra-
ça, nos santifiquem na
vida presente e nos con-
duzam à eterna alegria.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Missa com Crianças II

P. Ó Pai querido, como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para que
ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos e
filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

- Para inspirar iniciativas de pro-
moção e defesa da vida...

- Para consolar os tristes e desa-
nimados e curar os enfermos...

- Para que tenhamos gestos de so-
lidariedade para quem passa frio
e fome...

- Para sermos discípulos-missioná-
rios a fim de levar às pessoas
Jesus Cristo vivo...

- Para que nossa juventude e nos-
sas crianças tenham esperança
de um mundo melhor...

- (Outras conforme as necessidades locais)

P. Ó Deus, nosso Pai, escutai
nossas súplicas e fazei que,
pela ação do Espírito Santo,
a Igreja seja sinal de esperan-
ça para a vida no mundo. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Qual o pai, se o filho lhe pe-
dir um peixe, lhe dará uma co-
bra? Que nosso coração seja
cheio de paz e de amor.

A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir, para chorar
e sorrir ao me criar tu me
deste./ Um coração pra so-
nhar, inquieto e sempre a ba-
ter, ansioso por entender as
coisas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te
dar,/ eis o que ponho no al-
tar./ Toma, Senhor, que ele
é teu,/ meu coração não é
meu!:/

2. Quero que o meu coração
seja tão cheio de paz, que
não se sinta capaz de sentir
ódio ou rancor./ Quero que
a minha oração possa me
amadurecer, leve-me a com-
preender as conseqüências
do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo + e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a seus
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
E também disse: FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurreição
de Jesus, que salvou o mundo.
Ele mesmo se colocou em nos-
sas mãos para ser este sacrifício
que agora vos oferecemos. E
assim somos cada vez mais atra-
ídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, e com
nosso Bispo Girônimo, com to-
dos os outros bispos e com aque-
les que servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.N.) e também por aque-
les que ainda não amamos bas-



tante. Lembrai-vos dos que mor-
reram (N.N.): sejam todos rece-
bidos com amor na vossa casa.
Um dia, enfim, reuni a todos nós
em vosso Reino para vivermos
com Maria, Mãe de Deus e nos-
sa Mãe, a festa que no céu nun-
ca se acaba. Então, com todos
os amigos de Jesus, poderemos
cantar para sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Cordeiro de Deus

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo!

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo!

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo!

A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: Na oração, Cristo nos ensi-
na a termos confiança em Deus.
Na mesa eucarística, Ele se ofe-
rece como Pão da Vida para sus-
tentar nossa fé e nossa luta pelo
pão de cada dia.

A. 1. Somos pequeno rebanho/
em busca da salvação,/ temos
mais força, mais vida/ nesta
comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor (Jo 14,6)./
O bom pastor, vosso guia,/ vos-
so Salvador! (Jo 10,11).

3. Sou verdadeira videira, meu
Pai é o agricultor; vós sois os
ramos benditos, juntos pelo
amor (Jo 15,5).

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu (Jo 6,51).

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei (Mt 28,20)./
Depois da cruz e da morte/ res-
suscitarei (Mt 16,21).

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Recebemos, ó
Deus, este sacramento,
memorial permanente
da paixão do vosso Fi-
lho; fazei que o dom da
vossa inefável caridade
possa servir à nossa sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz. Sou missionário e
onde vou levo Jesus. A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender, como braço de um rio,
por onde passa, faz viver!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos dê a alegria, a saúde e a paz;
E vos abençoe o Deus da vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Orai sem cessar, ide em paz e o

Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Leituras da Semana:
- 30 - 2ª feira - Ex 32,15-24.30-34; Sl

106; Mt 13,31-35
- 31 - 3ª feira - Ex 33,7-11; 34,5b-9.28;

Sl 103; Mt 13,36-43
- 01 - 4ª feira - Ex 34,29-35; Sl 98; Mt

13,44-46
- 02 - 5ª feira - Ex 40,16-21.34-38; Sl 83;

Mt 13,47-53
- 03 - 6ª feira - Lv 23,1.4-11.15-

16.27.34b-37; Sl 80; Mt 13,54-58
- 04 - Sábado - Lv 25,1.8-17; Sl 66; Mt

14,1-12
- 05 - Domingo - Ecl 1,2;2,21-23; Sl 89;

Cl 3,1-5.9-11; Lc 12,13-21

Por que rezar?
A oração é uma relação viva e

pessoal com o Deus verdadeiro. É
mais que palavras, mais que fórmu-
las, mais que gestos. É a relação
mesma que se estabelece entre
Deus e seu povo, é uma relação de
aliança.

O conteúdo da oração situa-
se na história. (...) Deus fala à pes-
soa na história e a pessoa respon-
de a Deus dentro da história, assu-
mindo a linguagem, a cultura e os
problemas. O indivíduo nunca está
separado da história do seu povo
e reza sempre como membro do seu
povo.

Rezar então se torna um meio
de assumir responsabilidades no
mundo. Dar graças a Deus pela his-
tória da salvação é reconhecer as
exigências que essa história faz e
se comprometer com elas. A pes-
soa que reza, começa a agir: não
em vez de orar, mas por que ora.

Hino Vocacional 2007
Pe. José Carlos Sala

1. A vida é o bem maior, divino presen-
te. Mistério sonhado, em Deus reve-
lado por seu grande amor.
Chamado para ser feliz, trilhar o ca-
minho. Buscar o horizonte, ser luz
e ser fonte de salvação.

Ref.: Vem! Vamos, sem medo, cuidar
bem da vida é Deus que nos chama,
sua voz é um apelo de paz.
Vem! Vamos sonhando em frater-
nidade Que a luz da verdade, enfim,
brilhará!

2. Tão frágil, implorando amor, assim
é a vida, é tão maltratada, ferida, ne-
gada, até esquecida.
Unidos num só coração, um mesmo
sentido, levar esperança que à beira
do abismo está bela flor.

Lembretes:
28 – às 10h, Crismas e Missão Canônica de

Claudete e Salete na comunidade da ca-
pela São José – área indígena de Votouro,
paróquia São Roque;

29 – às 9h, 33ª Hora Eucarística Diocesana,
na Catedral; Festa do Padroeiro São
Tiago, em Aratiba;

30 – das 14h às 16h, reunião da Coordena-
ção Diocesana de Pastoral, no CDP;
Celebrações de Jubileu episcopal de Dom
Luis Demétrio Valentini: 04/08, às 9h,
na matriz, em São Valentim; às 18h, na
matriz, em Aratiba; 05/08, às 18h, na
catedral, em Erechim;

04/08 – das 8h às 18h, Coordenação Dio-
cesana da Pastoral da Juventude no CDP. D
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